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RESUMO  
Este estudo analisa a percepção de 73 universitários sobre como a educação financeira e fatores 
psicológicos influenciam suas decisões de investimento e gestão de recursos. A pesquisa utilizou uma 
abordagem de campo com coleta de dados via questionário digital e análise estatística descritiva e 
correlacional, validada pelo teste de confiabilidade de Cronbach. Os resultados demonstram que, 
embora os estudantes possuam segurança no planejamento de seus orçamentos pessoais, 
apresentam uma lacuna significativa de conhecimento sobre o funcionamento do mercado de capitais. 
Identificou-se que a aversão à perda é o fator emocional predominante e que a insegurança técnica 
frequentemente impulsiona o comportamento de seguir tendências coletivas em busca de proteção. 
Conclui-se que a autonomia econômica plena desses jovens requer a integração entre o saber técnico 
e o autoconhecimento emocional, permitindo que neutralizem falhas de julgamento e façam escolhas 
mais estratégicas e seguras diante da volatilidade do mercado. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Comportamento Financeiro. Finanças. Vieses Comportamentais. 

 
ABSTRACT  
This study analyzes the perceptions of 73 college students regarding how financial education and 
psychological factors influence their investment and resource management decisions. The research 
employed a field-based approach with data collection via a digital questionnaire and descriptive and 
correlational statistical analysis, validated using Cronbach’s alpha reliability test. The results show that, 
although students appear confident when planning their personal budgets, they exhibit a significant 
knowledge gap regarding the functioning of the capital market. Loss aversion was identified as the 
predominant emotional factor, and technical insecurity was found to frequently drive the behavior of 
following collective trends in search of protection. It is concluded that the full economic autonomy of 
these young people requires the integration of technical knowledge and emotional self-awareness, 
which enables them to counteract errors in judgment and make more strategic and secure decisions 
in the face of market volatility. 
 
KEYWORDS: Financial Behavior. Finance. Behavioral Biases. 

 
RESUMEN   
Este estudio analiza la percepción de 73 estudiantes universitarios sobre cómo la educación financiera 
y los factores psicológicos influyen en sus decisiones de inversión y gestión de recursos. La 
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investigación utilizó un enfoque de campo con recopilación de datos mediante un cuestionario digital 
y análisis estadístico descriptivo y correlacional, validado mediante el test de fiabilidad de Cronbach. 
Los resultados demuestran que, aunque los estudiantes se muestran seguros a la hora de planificar 
sus presupuestos personales, presentan una laguna significativa de conocimiento sobre el 
funcionamiento del mercado de capitales. Se identificó que la aversión a la pérdida es el factor 
emocional predominante y que la inseguridad técnica impulsa con frecuencia el comportamiento de 
seguir las tendencias colectivas en busca de protección. Se concluye que la plena autonomía 
económica de estos jóvenes requiere la integración entre el conocimiento técnico y el 
autoconocimiento emocional, lo que les permite neutralizar los errores de juicio y tomar decisiones 
más estratégicas y seguras ante la volatilidad del mercado. 
 
PALABRAS CLAVE: Comportamiento financiero. Finanzas. Sesgos conductuales. 

 

INTRODUÇÃO  

 

No alvorecer do século XXI, a educação financeira tornou-se um pilar estratégico nas 

agendas educacionais globais, reconhecida por Sabino (2024) como uma ferramenta para a 

transformação pessoal e mitigação de vulnerabilidades socioeconômicas. De acordo com a 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2020), a educação financeira 

é mais do que mera transmissão de informações, é um processo de aprimoramento da compreensão 

de produtos e riscos, visando desenvolver competências para decisões acertadas e fortalecer a 

capacidade de agir. 

No cenário brasileiro, contudo, observa-se um hiato persistente entre o conhecimento 

financeiro e as práticas cotidianas. Esse déficit reflete níveis alarmantes de endividamento e preparo 

inadequado para a gestão de recursos. Ribas (2023) enfatiza que a alfabetização financeira técnica 

não necessariamente tem um impacto linear no comportamento do consumidor ou no planejamento 

de longo prazo. Essa evidência sugere que focar apenas em conceitos matemáticos é insuficiente para 

garantir mudanças estruturais nos hábitos, ressaltando a necessidade de abordagens que incorporem 

as dimensões psicológica e social do indivíduo. 

A vulnerabilidade de conhecimento financeiro é particularmente acentuada na faixa etária 

mais jovem. Segundo a OCDE (2020), indivíduos de 18 a 29 anos apresentam pior nível de 

alfabetização financeira e atitudes financeiras em comparação com outras faixas etárias. Embora 

demonstrem comportamento sensato em certos contextos, carecem de capacidade analítica para 

navegar em mercados complexos. Essa lacuna é exacerbada no Brasil por um sistema educacional 

que historicamente negligenciou a economia prática em seu currículo, deixando os jovens 

pesquisados expostos à volatilidade do mercado contemporâneo, especialmente no contexto dos 

investimentos digitais. 

A ascensão das plataformas digitais de investimento destaca a necessidade urgente de 

investigar como os jovens investidores brasileiros percebem e atuam nesse ecossistema. A eficácia 
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das decisões financeiras desse grupo reside não apenas na compreensão de mecanismos como juros 

compostos ou diversificação em carteira, mas também na identificação de vieses cognitivos e no 

gerenciamento das emoções durante o processo decisório. As instituições de ensino superior 

desempenham um papel fundamental na redução da lacuna entre a teoria contábil e a prática 

financeira. Essas instituições podem preparar os jovens pesquisados para um papel mais assertivo, 

seguro e resiliente no mercado financeiro global, fomentando uma cultura de investimento consciente 

e o uso estratégico da tecnologia. 

Considerando o hiato de conhecimento financeiro e a adoção de práticas de consumo de 

risco entre jovens, a presente pesquisa orienta-se pela seguinte questão: Como os jovens 

universitários percebem a influência da educação financeira e dos fatores comportamentais em seu 

processo de tomada de decisão sobre gestão de finanças e investimentos? Possui como objetivo geral 

analisar, por meio de uma consulta opinativa, a percepção de jovens universitários sobre como o nível 

de educação financeira e os fatores comportamentais impactam suas decisões e alocação de ativos. 

Como especificidade, o estudo pretende: i. verificar a percepção dos jovens pesquisados sobre o seu 

próprio comportamento financeiro, confrontando as opiniões colhidas com os conceitos teóricos das 

finanças comportamentais; e ii. identificar, sob a ótica dos respondentes, os principais fatores 

cognitivos e emocionais que eles reconhecem como influenciadores em suas decisões de gestão 

financeira e investimentos. 

A importância deste estudo decorre da necessidade de investigar a alocação eficiente de 

recursos e a tomada de decisões estratégicas em finanças pessoais. De acordo com Castro, Alves e 

Grigoletto (2021), o planejamento financeiro pessoal estabelece um vínculo de responsabilidade que 

permite aos indivíduos gerenciar fluxos de caixa e contribuições de capital, visando não apenas 

otimizar a situação financeira atual, mas também mitigar vulnerabilidades futuras. 

Segundo essa teoria, o sucesso ou fracasso econômico de um indivíduo está diretamente 

relacionado à qualidade de sua gestão financeira. Consequentemente, o comportamento do agente 

tem um papel direto na determinação dos resultados. Nesse cenário, informações insuficientes e falta 

de alfabetização financeira criam riscos sistêmicos para jovens investidores. O conhecimento técnico 

serve como um mecanismo de defesa contra patologias de mercado, como esquemas de pirâmide 

financeira e fraudes que exploram a promessa ilusória de alta lucratividade e baixo risco. 

Este estudo concentra-se no impacto da educação financeira, do planejamento estratégico 

e das características comportamentais em diferentes perfis de investidores. O estudo contribui para 

o desenvolvimento de políticas voltadas para o aumento da resiliência de jovens adultos à volatilidade 

do mercado, fornecendo fundamentos teóricos para a construção de bases econômicas sólidas e 

sustentáveis ao longo da vida. 
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1. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Educação financeira e seus vieses comportamentais 

A educação financeira convencional é tradicionalmente definida pela disseminação de 

aparatos teóricos voltados à gestão de recursos, abrangendo tópicos como orçamento, poupança, 

juros, inflação e investimentos (Marques, 2025). No entanto, conforme preconizado pela OCDE 

(2020), esse processo transcende a mera transmissão informativa, configurando-se como um 

mecanismo de aprimoramento da compreensão de riscos e produtos para o fortalecimento da 

capacidade decisória e da estabilidade financeira. Sabino (2024) corrobora essa visão ao posicionar 

a educação financeira como um pilar estratégico para a transformação pessoal e a mitigação de 

vulnerabilidades socioeconômicas. Nesse sentido, Wisniewski (2011) e Sousa e Galvão Júnior (2020) 

defendem que o domínio técnico de variáveis macroeconômicas e do planejamento orçamentário é 

imperativo para a prevenção do superendividamento e a promoção da inclusão no mercado de 

capitais. 

Contudo, a literatura contemporânea adverte que o letramento técnico isolado não garante 

a alteração estrutural de hábitos, evidenciando um hiato persistente entre o conhecimento teórico e 

as práticas cotidianas. Silva (2025) argumenta que a eficácia da literacia financeira, especialmente 

entre jovens, reside na simbiose entre o conhecimento técnico das finanças tradicionais e a 

autocompreensão emocional advinda das finanças comportamentais. Rogers, Favato e Securato 

(2008) reforçam que a instrução puramente racional possui eficácia restrita se as limitações 

psicológicas não forem integradas ao processo, visto que a plena autonomia econômica deriva da 

convergência entre o domínio de instrumentos de gestão e o entendimento dos processos cognitivos 

que orientam a mente humana. 

Sob o prisma das finanças comportamentais, que contestam a Hipótese de Mercados 

Eficientes, reconhece-se que os agentes econômicos são influenciados por elementos emocionais e 

sociais, resultando em decisões frequentemente inconsistentes ou distantes da racionalidade plena. 

A Teoria do Prospecto, desenvolvida por Kahneman e Tversky (1979), demonstra que o processo 

decisório é mediado por vieses cognitivos, molduras mentais que provocam erros sistemáticos de 

julgamento. Entre os padrões comportamentais identificados na literatura que impactam severamente 

a gestão financeira juvenil, destacam-se, conforme Silva (2025): 
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Quadro 1. Padrões comportamentais 

Padrões comportamentais Descrição 

 

Aversão à Perda 

Manifesta-se pela propensão a experimentar a "dor" de uma 

perda financeira de forma significativamente mais intensa do 

que o prazer de um ganho equivalente, o que induz a 

escolhas excessivamente conservadoras ou à hesitação 

diante de novos investimentos. 

Excesso de Confiança 
Ocorre quando o indivíduo superestima suas próprias 

competências analíticas para prever movimentos de 

mercado ou administrar recursos, acreditando poder superar 

médias históricas. 

 

Efeito Manada 

Traduz-se na tendência de mimetizar o comportamento da 

maioria em busca de aceitação social ou segurança 

percebida, o que pode distorcer a percepção individual de 

risco e retorno. 

Heurística de Ancoragem 
Caracteriza-se pelo apego excessivo a uma informação 

inicial (como um preço histórico ou padrão de consumo 

prévio) para subsidiar decisões futuras, negligenciando 

novas evidências. 

Fonte: Silva (2025). 

 

Diante da influência preponderante dos fatores psicológicos, torna-se indispensável que a 

abordagem convencional da educação financeira seja expandida, incorporando componentes que 

considerem o comportamento humano no processo decisório. A integração de competências técnicas 

com o controle emocional permite uma visão holística das finanças, auxiliando os indivíduos na 

identificação de suas próprias limitações cognitivas e emocionais. Nesse contexto, a educação 

financeira assume um papel estratégico e reflexivo, superando o caráter meramente informativo para 

promover o desenvolvimento de habilidades críticas. Conforme defende Olivieri (2013), a valorização 

da aprendizagem vivencial e a combinação entre teoria e prática constituem o método mais eficaz 

para formar cidadãos financeiramente conscientes, resilientes à volatilidade do mercado e aptos a 

realizar escolhas assertivas ao longo da vida. 
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Finanças comportamentais 

As finanças comportamentais consolidam-se como um campo interdisciplinar que integra 

princípios da economia e da psicologia para elucidar como variáveis emocionais, cognitivas e sociais 

moldam as decisões financeiras (Araujo, 2024). Assim, Moreira (2022) diferentemente da teoria 

financeira convencional fundamentada na hipótese de mercados eficientes e na premissa da 

racionalidade plena dos agentes, esta perspectiva reconhece que as escolhas econômicas são 

frequentemente subótimas, inconsistentes e distantes da lógica puramente matemática. 

O alicerce científico desta abordagem reside na Teoria do Prospecto, a qual postula que os 

indivíduos avaliam suas opções não por valores monetários absolutos, mas pela percepção de ganhos 

e perdas em relação a um ponto de referência subjetivo (ARAUJO, 2024). Nesse paradigma, o 

processo decisório é mediado por vieses cognitivos, entendidos como molduras mentais que induzem 

a erros sistemáticos de julgamento e afastam o investidor de um comportamento estritamente racional.  

Para o público jovem, a mitigação desses erros depende da simbiose entre o domínio técnico 

e a autocompreensão comportamental, assim Silva (2025) argumenta que a formação financeira, 

quando integrada ao autoconhecimento, potencializa a capacidade analítica e reduz a impulsividade 

frente aos desafios econômicos cotidianos. Complementarmente, Olivieri (2013) enfatiza a 

importância da aprendizagem vivencial, sustentando que a prática permite ao indivíduo processar a 

situação de forma holística, e não meramente intelectual, consolidando a experiência como a 

demonstração real do aprendizado. 

Apesar de ampliar a compreensão do comportamento humano, as finanças comportamentais 

enfrentam críticas quanto à sua capacidade de prever escolhas de forma consistente, dada a 

volatilidade dos vieses que se alteram conforme o contexto e a experiência do agente. A subjetividade 

intrínseca aos aspectos psicológicos dificulta a construção de modelos universais que possuam a 

mesma precisão estatística e matemática dos pressupostos tradicionais. 

As finanças comportamentais estabelecem-se como uma abordagem complementar, 

proporcionando uma perspectiva multidimensional sobre a tomada de decisão. Como destacam 

Rogers, Favato e Securato (2008), o processo decisório é um campo onde razão e emoção interagem 

continuamente. Portanto, a integração da teoria econômica com o comportamento humano representa 

um avanço estratégico na educação financeira, permitindo que jovens investidores identifiquem suas 

limitações e realizem escolhas mais equilibradas, conscientes e resilientes à volatilidade do mercado. 

 

Comportamento dos jovens investidores 

O comportamento dos jovens investidores vem ganhando destaque no ambiente atual, 

principalmente devido à grande participação desse grupo no mercado financeiro (Martins, 2022). 
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Assim para Ribeiro (2023) com o progresso tecnológico e o acesso facilitado a plataformas digitais de 

investimento como Inter, XP, Itaú (íon) e Nubank (NuInvest), nota-se um crescimento considerável no 

interesse dos jovens em fazer aplicações financeiras. Embora o acesso à informação seja fácil, muitos 

jovens pesquisados ainda não possuem habilidades práticas de gestão, enfrentando problemas para 

controlar despesas e estabelecer objetivos duradouros. 

O comportamento mais comum entre os jovens é a aversão à perda, sendo que a maioria 

opta por retirar seus investimentos em momentos de volatilidade ou evitar produtos financeiros que 

não conhecem (SILVA, 2025). Ademais, observa-se uma inclinação para o efeito manada, no qual o 

jovem adota as escolhas do grupo em busca de segurança. Nesse contexto, a educação financeira 

desempenha um papel fundamental, pois ajuda a criar hábitos mais conscientes e a desenvolver as 

habilidades necessárias para tomar decisões de investimento. 

Embora o conhecimento técnico seja valorizado, conforme Machado (2025) ele isoladamente 

não elimina os comportamentos irracionais, a autonomia econômica plena ocorre quando o jovem 

une o saber financeiro ao autoconhecimento emocional, permitindo-lhe moderar suas próprias 

tendências impulsivas e tomar decisões mais assertivas. Dessa forma, é essencial fomentar a 

educação financeira de maneira mais ampla, levando em conta tanto os aspectos técnicos quanto os 

comportamentais. 

A formação de uma consciência crítica e reflexiva possibilita que os jovens investidores 

analisem suas decisões de forma mais criteriosa, diminuindo o impacto de fatores externos e 

emocionais. Portanto, a combinação de conhecimento, experiência e controle comportamental é 

fundamental para construir uma trajetória financeira mais sólida e duradoura. 

 

2. METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de natureza aplicada, pois busca gerar 

conhecimentos voltados à solução de problemas práticos no campo da educação financeira juvenil. 

Quanto aos fins, classifica-se como uma pesquisa de campo, fundamentada na observação e coleta 

de dados diretamente com o objeto de estudo para descobrir fenômenos e relações entre variáveis 

(Lakatos; Marconi, 2017). Adota-se uma abordagem quantitativa, combinando a objetividade da 

mensuração estatística (Gil, 2002). Em termos de objetivos, a pesquisa é descritiva, visando identificar 

e relatar as características do nível de literacia financeira e a incidência de vieses comportamentais 

na amostra estudada (GIL, 2002). 

O universo da pesquisa compreende 121 alunos matriculados no curso de Administração. 

A amostragem é não probabilística por conveniência, técnica adequada para estudos que buscam 
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compreensão qualitativa e possuem facilidade de acesso aos participantes (Gil, 2002). Para garantir 

o rigor estatístico, utilizou-se a fórmula para populações finitas, considerando um nível de confiança de 

95% (Z=1,96) e uma margem de erro de 7,6% (e=0,076). Considerando-se N=121, Z=1,96, p=0,5 e 

e=0,076, obteve-se um tamanho amostral de 70 respondentes, meta estabelecida para garantir a 

representatividade dos dados coletados. 

A coleta de dados foi realizada por meio de questionário estruturado digital elaborado no 

Google Forms e encaminhado via e-mail e WhatsApp, entre os meses de março a abril, esse 

questionário foi elaborado em escala Likert de 5 pontos, onde 1 representa não me identifico nada e 

5 identifico-me totalmente. A aplicação desse instrumento online justifica-se por sua capacidade de 

uniformizar respostas, garantir anonimato e permitir que o participante responda em seu próprio 

tempo (Carlomagno, 2018). Conforme as diretrizes éticas nacionais, a aplicação do questionário não 

necessita de submissão prévia ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), uma vez que se enquadra 

na categoria de pesquisa de opinião pública. Segundo a Resolução CNS n.º 510, de 2016, em seu 

artigo 2º, inciso XIV, pesquisa de opinião pública consiste em consulta verbal ou escrita de caráter 

pontual, realizada por meio de metodologia específica, na qual o participante é convidado a expressar 

sua preferência, avaliação ou o sentido que atribui a temas, atuação de pessoas e organizações, 

produtos e serviços, sem possibilidade de identificação do participante. 

O instrumento de pesquisa está organizado em blocos temáticos fundamentados nos 

trabalhos de Potrich et al. (2013), Silva G. (2025), Silva J. (2025) e Costa (2023). O Bloco A, 

denominado Autopercepção e Conhecimento, avalia o nível de contato e confiança dos jovens 

pesquisados com temas financeiros, inspirando-se na escala de percepção de conhecimentos 

proposta por Costa (2023). O Bloco B, intitulado Atitude e Vieses Comportamentais, explora a 

incidência de aversão à perda, excesso de confiança, efeito manada e ancoragem, utilizando 

situações hipotéticas baseadas nos conceitos e experimentos da estrutura de investigação proposta 

por Silva G. (2025) e o teste de tomada de decisão desenvolvido por Silva J. (2025). Já os Blocos C 

e D, referentes ao Perfil de Investidor e Barreiras, identificam as modalidades de ativos preferidas e 

os principais obstáculos para investir, tomando como referência o mapeamento de tipos de 

investimentos apresentado por Costa (2023). 

O processamento das informações seguiu o procedimento metodológico inspirado nas 

técnicas de análise de dados adotadas nos trabalhos de referência. Inicialmente, as respostas 

coletadas passaram por um processo de depuração e verificação de consistência interna, sendo 

excluídos os registros que apresentarem incoerências, conforme o rigor metodológico utilizado por 

Silva G. (2025). Além disso, foi realizada a validação de consistência interna do instrumento por meio 

do coeficiente Alfa de Cronbach, técnica amplamente utilizada para verificar a confiabilidade das 
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escalas e a consistência das variáveis investigadas. Em seguida, os dados nominais foram 

codificados em valores numéricos para possibilitar o processamento estatístico, facilitando a 

organização em bancos de dados digitais. Posteriormente, foram aplicadas técnicas de estatística 

descritiva, como distribuição de frequência e porcentagem, permitindo sintetizar grandes volumes de 

dados em tabelas e gráficos, possibilitando a visualização de padrões e tendências (Assumpção; et 

al., 2018), com auxílio do software JASP. As escalas de percepção do tipo Likert, foram calculadas 

medidas de tendência central e dispersão, como média, moda, mediana e desvio padrão, também por 

meio do JASP, possibilitando identificar os valores típicos de concordância e o grau de 

heterogeneidade das respostas na amostra, técnica amplamente utilizada na análise dos resultados 

de Silva G. (2025). Por fim, os resultados estatísticos foram confrontados com a literatura de Finanças 

Comportamentais, buscando correlacionar a presença de vieses cognitivos com o nível de educação 

financeira dos participantes, a fim de compreender como esses fatores influenciam a tomada de 

decisão. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário estruturado digital aplicado via 

Google Forms, distribuído por e-mail e WhatsApp. A amostra final consistiu em 73 respondentes 

(superando a meta inicial de 70), todos alunos do curso de Bacharelado em Administração de um 

Instituto Federal. O estudo caracteriza-se como uma pesquisa de campo de natureza quali-

quantitativa, com o objetivo de identificar o nível de literacia financeira e a incidência de vieses 

comportamentais. 

Para a análise dos dados coletados nesta pesquisa, cada variável referente aos blocos de 

conhecimento (C1–C3), atitudes e vieses (Q1–Q4) e autoidentificação (I1–I10) teve sua proporção de 

respostas calculada para cada nível da escala Likert. O intuito de obter um índice agregado de alto 

conhecimento ou forte concordância, utilizou-se a soma das respostas nos níveis 4 e 5, permitindo 

identificar a predominância de fatores como a aversão à perda ou o nível de literacia financeira. Por 

fim, para a análise global dos blocos temáticos, as contagens por nível foram somadas e convertidas 

em porcentagem em relação ao total de respostas, fornecendo uma visão consolidada da percepção 

dos jovens universitários sobre seu comportamento e decisões de investimento. Aplicou-se ainda o 

teste Alfa de Cronbach para verificar a confiabilidade das respostas. 

A amostra de 73 alunos do curso de Administração apresenta níveis distintos de segurança 

quanto aos conceitos fundamentais de finanças, medidos em uma escala de 1 a 5 (Tabela 1). 
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Tabela 1.  Análise Descritiva de Conhecimento básico 

 

Fonte: elaborado pelos autores, 2026. 

 

No que tange ao conhecimento básico (C1-C3), observa-se que a maior competência reside 

no planejamento de orçamento pessoal (C2), que apresentou média de 3,548 e moda 4,000, indicando 

que os alunos possuem segurança na gestão de fluxos de caixa. Em contrapartida, o funcionamento 

do mercado de capitais (C3) é o ponto de maior vulnerabilidade, com média de 2,507 e moda 2,000. 

Essa disparidade corrobora a literatura de que jovens, embora sensatos em contextos domésticos, 

carecem de capacidade analítica para navegar em ambientes financeiros de maior volatilidade. 

Corroborando a Tabela 1, o Gráfico 1 ilustra em boxplot as disparidades das respostas. 

 

Gráfico 1.  Gráficos Boxplot referentes às respostas CI-C3 

Fonte: elaborado pelos autores, 2026. 
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A variável C2 (Planejamento de Orçamento Pessoal) destaca-se com a maior média (3,548) 

e mediana (4,000), refletindo-se no boxplot como uma concentração de respostas na zona de maior 

segurança, o que sugere que os jovens universitários se sentem aptos a gerir fluxos de caixa 

imediatos. Em contrapartida, o funcionamento do mercado de capitais (C3) apresenta a menor média 

(2,507) e mediana (2,000), com o gráfico boxplot nitidamente deslocado para a base da escala, 

confirmando a literatura de que este público carece de capacidade analítica para operar em mercados 

de maior complexidade. Essa carência técnica é um fator cognitivo crítico, pois a matriz de correlação 

demonstra que o baixo conhecimento em C3 possui uma relação positiva (0,358) com o efeito manada 

(I6), indicando que a insegurança técnica empurra o jovem para a mimetização de comportamentos 

coletivos em busca de proteção percebida. Por fim, a variável C1 (Juros e Inflação) apresenta uma 

distribuição equilibrada (mediana 3,000), servindo como um ponto de equilíbrio moderado, mas ainda 

insuficiente para garantir uma autonomia financeira plena diante da volatilidade do mercado 

contemporâneo. 

A disparidade entre a segurança no planejamento de orçamento pessoal (C2, média 3,548) 

e a fragilidade no mercado de capitais (C3, média 2,507) reflete as observações da OCDE (2020), que 

aponta que indivíduos entre 18 e 29 anos demonstram comportamento sensato em contextos 

cotidianos, mas carecem de capacidade analítica para navegar em ambientes financeiros de maior 

complexidade. Conforme defendem Wisniewski (2011) e Sousa e Galvão Júnior (2020), o domínio 

técnico de variáveis orçamentárias é o primeiro passo para a prevenção do endividamento, o que 

parece estar presente na base educacional dos estudantes de Administração. 

No que se refere aos vieses comportamentais, a tabela 2 e gráfico 2, ilustra as variáveis Q1 

a Q4, permite identificar como os fatores psicológicos e emocionais moldam as decisões financeiras 

dos 73 universitários da amostra. 

 

Tabela 2. Análise descritiva dos vieses comportamentais 

Fonte: elaborado pelos autores, 2026. 
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Gráfico 2. Gráficos Boxplot referentes às respostas Q1-Q4 

 

Fonte: elaborado pelos autores, 2026. 

 

 

A análise das atitudes e vieses (Q1-Q4) destaca a Aversão à Perda (Q1) como o fator mais 

relevante, com média de 3,712 e mediana 4,000. Esse dado valida a Teoria do Prospecto, onde a dor 

da perda supera o prazer do ganho, apresentando correlação de 0,45 com a autopercepção dos 

estudantes (I4). O Efeito Manada (Q3), embora apresente média moderada (2,877), possui a 

correlação mais expressiva do estudo (0,58) com a identificação como seguidor de tendência (I6). 

Segundo Silva (2025), essa mimetização busca segurança social, podendo distorcer análises técnicas. 

A Ancoragem (Q4) obteve média de 3,260, indicando influência de preços passados nas decisões. 

Em contrapartida, o Excesso de Confiança (Q2) registrou os menores índices (média 2,548; mediana 

2,000), sugerindo que a formação em Administração promove a prudência analítica. No entanto, a 

correlação de 0,52 com a autoconfiança declarada (I5) sinaliza que esse viés é marcante para um 

subgrupo específico. 

As variáveis P1 a P3, que compõem o bloco de Perfil e Decisão, oferece uma visão 

quantitativa sobre como os 73 universitários se posicionam no mercado financeiro e quais obstáculos 

percebem em sua trajetória de investimento. A tabela 3 e gráfico 3, ilustra a análise descritiva das 

variáveis. 
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Tabela 3. Análise Descritiva do perfil e decisão 

Fonte: elaborado pelos autores, 2026. 

 

Gráfico 3. Gráficos Boxplot referentes às respostas P1-P3 

 

Fonte: elaborado pelos autores, 2026. 

 

A amostra identifica-se majoritariamente como moderada (P1, moda 2,0) e utiliza 

massivamente plataformas digitais (P2, moda 1,0) para facilitar a gestão financeira. Entretanto, a falta 

de dinheiro e a carência de conhecimento técnico (P3) permanecem como as principais barreiras para 

o ingresso no mercado de investimentos. A autonomia econômica plena desses estudantes depende 

da integração entre a literacia técnica e o autoconhecimento emocional, permitindo neutralizar vieses 

cognitivos em favor de escolhas mais estratégicas e resilientes à volatilidade do mercado. 

A análise do bloco de Autoidentificação de Perfil e Comportamento (I1 a I10) tabela 4 e 

gráfico 4, revela que os universitários se percebem majoritariamente como estrategistas e usuários 

intensivos de tecnologia. O perfil de "Planejador de Longo Prazo" (I9) obteve a maior relevância 

estatística da amostra, registrando a maior média (4,055) e uma moda expressiva de 4,998, indicando 

que os estudantes acreditam que suas decisões são focadas em objetivos futuros. Essa percepção é 

acompanhada por uma forte identificação com o perfil "Moderado" (I2, média 3,918) e com a gestão 

financeira via plataformas "Digitais/Tecnológicas" (I8), cuja moda atingiu o patamar de 4,877. Em 

contrapartida, os perfis "Autoconfiante" (I5) e "Arrojado" (I3) apresentaram as menores médias (2,027 
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e 2,301, respectivamente), demonstrando que o grupo não se considera detentor de uma capacidade 

de previsão superior à média e possui baixa tolerância a perdas bruscas em busca de altos retornos. 

 

Figura 1.  Análise Descritiva da autoidentificação de perfil e comportamento 

Fonte: elaborado pelos autores, 2026. 

 

Gráfico 4. Gráficos Boxplot referentes às respostas I1-I10 
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Fonte: elaborado pelos autores, 2026. 

 

A análise das correlações entre o bloco de Perfil e Decisão (P1-P3) e a Autoidentificação (I1- 

I10) (Tabela 5) confirma a consistência estatística das respostas, destacando que os universitários 

possuem uma autopercepção alinhada às suas escolhas declaradas. Observa-se uma correlação 

positiva de 0,385 entre o perfil de investidor (P1) e a autoidentificação como Arrojado (I3), enquanto o 

perfil Conservador (I1) apresenta uma correlação negativa de -0,379, o que valida que, à medida que 

o aluno se identifica com maior apetite ao risco, sua classificação como conservador diminui 

proporcionalmente. 

 

Tabela 4. Correlação entre Perfil e decisão e a autoidentificação de perfil e comportamento 

Fonte: elaborado pelos autores, 2026. 
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Já a Tabela 5 mostra que o domínio do mercado de capitais (C3) correlaciona-se 

positivamente com a autoconfiança (I5, 0,34), o que eleva a percepção individual de competência 

analítica. Paradoxalmente, C3 também registra a maior correlação com a identificação como seguidor 

de tendência (I6, 0,358), evidenciando que o conhecimento técnico não anula o efeito manada. O 

planejamento de orçamento pessoal (C2) vincula-se ao perfil moderado (I2, 0,214) e à mimetização 

de comportamentos coletivos (I6, 0,283) em busca de segurança. A compreensão de juros e inflação 

(C1) apresenta uma correlação negativa tênue com a aversão à perda (I4, -0,121), sinalizando um 

impacto emocional reduzido. 

 

Tabela 5. Correlação entre Conhecimento na básico de finanças e autoidentificação de perfil e 

comportamento 

Fonte: elaborado pelos autores, 2026. 

 

A análise das correlações entre as atitudes e vieses comportamentais (Q1 a Q4) e a 

autoidentificação de perfil (I1 a I10) revela uma forte consistência estatística (Tabela 7). A correlação 

mais expressiva de todo o estudo ocorre entre a atitude de Efeito Manada (Q3) e a autoidentificação 

como Seguidor de Tendência (I6), com um índice de 0,58. Esse dado sugere que o comportamento 

de mimetizar a maioria é um traço conscientemente reconhecido pelos estudantes como estratégia 

de segurança. 
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Tabela 6. Correlação entre Atitudes e vieses comportamentais e autoidentificação de perfil e 

comportamento 

 

Fonte: elaborado pelos autores, 2026. 

 

Considerando, a confirmação de confiabilidade, a tabela 8, traz a análise do Alfa de 

Cronbach. 

 

Tabela 7. Alfa de Cronbach 

Fonte: elaborado pelos autores, 2026. 

 

O valor de 0,688 sugere que o questionário possui uma consistência aceitável. Isso significa 

que, de forma geral, os itens do formulário estão captando o fenômeno pretendido (literacia financeira 

e vieses), mas ainda há certa dispersão nas respostas. O erro padrão de 0,091 e o intervalo de 

confiança (0,410 a 0,767) mostram que, em alguns subgrupos da amostra de 73 alunos, a 

consistência pode variar bastante. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A pesquisa investigou como o nível de literacia financeira e os vieses comportamentais 

moldam as decisões de investimento de 73 universitários, buscando correlacionar o conhecimento 

técnico à percepção subjetiva de risco. Os resultados, sintetizados por meio de estatística descritiva 

e matrizes de correlação, revelaram uma proficiência satisfatória em planejamento orçamentário 

pessoal (C2, média 3,55), contrastando com uma fragilidade crítica no entendimento do mercado de 

capitais (C3, média 2,51). No campo comportamental, a aversão à perda (Q1, média 3,71) destacou- 

se como o viés mais proeminente, validando a Teoria do Prospecto de Kahneman e Tversky, enquanto 

o efeito manada (Q3) apresentou a correlação mais forte do estudo (0,58) com a autoidentificação 

como seguidor de tendência (I6), indicando que a insegurança técnica impulsiona a busca por 

segurança no comportamento coletivo. 

As conclusões apontam que, embora os jovens pesquisados se percebam como 

planejadores de longo prazo (I9, média 4,06) e utilizem massivamente ferramentas digitais (P2), sua 

autonomia financeira plena é limitada pela carência de conhecimento técnico e pela escassez de 

recursos (P3). O estudo demonstra que o letramento financeiro isolado não neutraliza 

comportamentos irracionais, sendo indispensável uma educação que integre competências técnicas 

ao autoconhecimento emocional para mitigar erros sistemáticos de julgamento. Como sugestão para 

trabalhos futuros, recomenda-se a expansão da amostra para estudantes de outras áreas além da 

Administração, visando comparar perfis interdisciplinares, bem como a realização de estudos 

longitudinais que avaliem a eficácia de intervenções pedagógicas focadas especificamente na 

neutralização de vieses cognitivos em tempo real. 
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